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Resumo

Utilizando a metodologia de pesquisa bibliográfica o artigo procura destacar e enfatizar a importância da informação para a gestão eficaz da logística, uma vez que, a relevância dada ao fluxo de materiais na logística tem encoberto a importância do fluxo de informações, e de sua gestão estratégica, para a eficiência, eficácia e competitividade da atividade logística, afinal não há como existir uma logística eficiente sem uma gestão estratégica da informação, pois não há como se tomar decisões baseadas apenas no “feeling”, é preciso que haja também bases coerentes para a tomada de decisão. 

Palavras-chave: Logística, Gestão estratégica da informação e Sistema de Informação

1. Introdução

Uma das principais funções da logística é minimizar os custos e maximizar a lucratividade da empresa. Cada vez mais as empresas estão buscando estratégias logísticas globais, como as instalações de manufatura, montagem e distribuição em diferentes países, com a necessidade de considerar modos alternativos de transportes (marítimo, aéreo, ferroviário, rodoviário etc.) e com estoques em cada nível na cadeia para assegurar níveis adequados de serviço e produção eficiente por toda a cadeia (OLMO, 2001).

Além do que, os clientes estão buscando sempre entregas em quantidades menores e mais freqüentes em seus centros de distribuição, para desfrutar os benefícios que isto pode trazer em termos de necessidades do espaço reduzido no armazém, produtos mais frescos, vida mais longa dos produtos na prateleira e menos potencial de obsolescência dos produtos de alta tecnologia e produtos da moda. E a gestão estratégica da informação aparece como uma grande aliada, pois com ela há a coleta, o armazenamento, o tratamento e a interpretação dados, objetivando a transformação dos mesmos em insumos para o processo estratégico de estabelecer a direção da organização. 

2. Logística

Usualmente pensa-se em logística como o gerenciamento do fluxo de materiais do seu ponto de aquisição até o seu ponto de consumo. No entanto, existe também um fluxo logístico reverso, do ponto de consumo até o ponto de origem, que precisa ser gerenciado (CARMO; SOTERO; FERNANDES, 2004).

Essa visão é  reforçada pelo conceito de Logística do Council of Logistic Management (2004, tradução nossa) que a considera como a parte do Supply Chain Management que planeja, implanta e controla de forma eficiente e efetiva tanto o fluxo adiante como o fluxo inverso e o armazenamento de bens, serviços e informações relacionadas entre o local de origem e o ponto de consumo para satisfazer às exigências de clientes.

2.1 A logística no Brasil

Nos anos 90, a logística no Brasil sofreu extraordinárias mudanças. Instalou-se uma verdadeira revolução, tanto nas práticas empresariais, quanto nas políticas de estoque e estruturas de transporte e comunicações. Com relação aos estoques, por exemplo, a política era estocar por causa da inflação alta, afinal estocar bastante e por bastante tempo era garantia contra as oscilações enormes de preço e a rápida perda de valor do dinheiro, e o transporte acabava refletindo também essa realidade, através do deslocamento de grandes volumes e baixas freqüências (MARINO, 2004). A década de 90 também foi um período de riscos e oportunidades. O risco em função das profundas mudanças a serem implantadas e as oportunidades em função das possibilidades de melhoria na qualidade de serviços e do aumento de produtividade, que são itens básicos para alavancar a competitividade empresarial.
No quesito eficiência econômica, o Brasil deu um enorme salto graças à consolidação de sua credibilidade no exterior. As empresas privadas trabalham de forma eficiente e sua lucratividade está alcançando níveis cada vez maiores. Alguns exemplos destas empresas de sucesso são a Datasul, fornecedora de soluções empresariais para o middle market, que em 2003 teve um aumento de 25% no seu faturamento; e a Internec South America, subsidiária regional da Internec Technologies, da Unova, Inc., que é uma das principais fornecedoras do segmento corporativo de automação e coleta de dados, que teve um crescimento de 18% no seu faturamento em 2003 (Revista Tecnologística, 2004).

Ruins são os resultados das exportações, que embora crescentes ainda são pequenos para o porte do país, afinal há pouca disponibilidade de financiamento para empresas e a produtividade da indústria é muito baixa (MAZZEO, 2001). 

2.2 Aumento da competitividade com uso da logística no Brasil

Quando se fala sobre competitividade no Brasil, imediatamente vem à tona o resultado de uma transformação histórica que o Brasil passou nos últimos anos. Tivemos uma mudança de modelo econômico nos anos 90, saímos de uma economia fechada e entramos para a integração competitiva. Em menos de dez anos, passamos a ser um país com presença internacional. 

Nesses anos de transformação se consolidou a noção muito clara de que o sucesso de um determinado setor depende do estabelecimento de parcerias na cadeia produtiva. E a cadeia produtiva começa no insumo básico, como no produto agrícola, e termina na comercialização no varejo. Não há mais como tratar algum setor como de maior ou menor importância. E essencialmente, não pode haver elo fraco dentro da cadeia produtiva (MAZZEO, 2001).

Dessa maneira, a visão de conjunto é essencial. Nos últimos anos, descobriu-se que ao trabalhar em conjunto, todos os segmentos envolvidos podem ganhar, ou seja, é o jogo do “ganha-ganha”, ao contrário do que nós tínhamos antigamente, quando em uma negociação um perdia para que o outro ganhasse. Atualmente o que se verifica na prática é que em uma negociação todos podem ganhar. O trabalho conjunto permite que todos tenham resultados mais favoráveis (OLMO, 2001).

3. Gestão estratégica

A gestão estratégica preocupa-se em tornar a organização preparada para integrar as decisões administrativas e operacionais com as estratégias. Desenvolve-se mais no campo do pensamento estratégico, procurando dar ao mesmo tempo maior eficiência e eficácia à organização (FISCHMANN e ALMEIDA, 1991, p. 25).

A importância da atividade de administração estratégica está no fato de que essa se preocupa com o estabelecimento de objetivos e metas para a organização e com a manutenção de um conjunto de relações entre a organização e o ambiente, permitindo assim a perseguição de seus objetivos, de forma que sejam compatíveis com as potencialidades organizacionais e que lhe possibilitem continuar a ser sensível às exigências do ambiente (ANSOFF e McDONNEL, 1993, p. 289).

Uma das ferramentas externas da gestão estratégica é a análise ambiental, visto que essa é uma monitoração do ambiente organizacional para identificar os riscos e as oportunidades presentes e futuras, que possam influenciar na capacidade da empresa em atingir seus objetivos estipulados (CERTO e PETER, 1993). 

Já  quanto ao ambiente interno, uma ferramenta utilizada pela gestão estratégica é a análise interna, que de acordo com Terence (2002), é a análise da forma de atuação vigente, a partir da performance dos produtos, participação de mercado, do desempenho financeiro, da definição sobre o resultado da estratégia atual. Com a análise interna é possível verificar as potencialidades (pontos fortes) e as vulnerabilidades (pontos fracos) inerentes à empresa, que refletirão na sua capacidade de competir (FISCHMANN, 1987).

4. Gestão estratégica da informação

Uma vez que se tenha feito um apanhado geral sobre a gestão estratégica, pode-se voltar a focar a gestão estratégica da informação, e uma boa forma de se fazer isso é falando um pouco sobre a informação. Conforme Bio (1996) informação é todo dado coletado e que depois de ser dotado de relevância e propósito transforma-se em algo útil para a tomada de decisão. 

Do ponto de vista estratégico uma informação de qualidade é aquela informação que é oportuna (em tempo e espaço físico); simples (em complexidade e estrutura); concisa e manipulável pela audiência a que se destina;  e correta (com valor suficiente para permitir tomar a ação/decisão acertada). 

Mas é sabido que nem todas as pessoas têm o mesmo conhecimento, e a mesma percepção, então não basta ter informações de qualidade, é necessário saber passar a informação certa, para a pessoa certa, no tempo certo. E isto implica em como obter essa informação, como organizá-la, para que utilizá-la e fundamentalmente, no que se transformará, ou que decisão influenciará ser tomada, o que leva a um gerenciamento da informação.

Para Woodman (apud VIGNAU e MUÑOZ, 2000) para que haja um correto gerenciamento da informação é necessário saber: coletar, registrar, e guardar a informação; manipular e comunicar a informação; como as pessoas que lidam com ela, aplicam suas habilidades e cooperam entre elas; com que eficácia as atividades relacionadas com a informação contribuem para conseguir os objetivos dos indivíduos e empresas; como se usam as tecnologias de informação em todas as atividades; e que custos e benefícios envolvem as atividades da informação. 
As principais fontes de informação, de acordo com Barbosa (1997) e Menezes  e Almeida (1997), são: fontes internas; fontes externas, inclusive as pessoais; e outras como bancos de investimentos e comerciais, anúncios, visita a empresas de referência, participação em seminários, cursos, congressos etc., viagens, meios de comunicação em massa, como televisão e internet.

4.1 Sistema de informações

Segundo Teixeira (1996), sistemas de informação (SI) são o conjunto de métodos, padrões, procedimentos, que aplicados de forma sistêmica, transformam um conjunto de dados coletados em informações úteis para uma organização. Como ainda salienta o autor, sem qualidade nas informações todo e qualquer sistema está fadado ao fracasso, pois não retrata com fidelidade um conjunto de informações efetivamente útil à organização, mesmo que este sistema utilize a melhor tecnologia disponível.

Em termos de benefícios que as empresas procuram obter através dos Sistemas de Informação, Rezende e Abreu (2000) destacam: o suporte à tomada de decisão; o valor agregado ao produto (bens e serviços); o melhor serviço e vantagens competitivas; produtos de melhor qualidade; a oportunidade de negócios e aumento da rentabilidade; mais segurança nas informações, menos erros, mais precisão; o aperfeiçoamento nos sistemas, eficiência, eficácia, efetividade, produtividade; a carga de trabalho reduzida; a redução de custos e desperdícios; e controle das operações.

Para Liczbinski (2002) o ideal seria obter todas estas vantagens em conjunto, o que nem sempre é possível. Mas o ganho obtido com apenas uma, a curto, médio ou longo prazo, em muitos casos, justifica o investimento feito nos sistemas.

5 Logística e gestão estratégica da informação

Dentro da organização há duas correntes principais de atividade (ou dois subsistemas): o subsistema logístico – que se preocupa com a conversão de recursos (materiais, dinheiro, informação e recursos humanos) em bens ou serviços; e o subsistema gerencial – que se preocupa com a orientação e o controle das atividades da organização e que utiliza como ‘matéria-prima’ a informação (ANSOFF e McDONNEL, 1993, p. 289). Dito isso, se pode começar a ver como estes dois subsistemas (logístico e gerencial) se relacionam.

5.1 Informação na logística

Um elemento de grande importância nas operações logísticas é o fluxo das informações. Originalmente o fluxo de informações, na forma de papel, era lento, pouco confiável e propenso a erros. A tecnologia reverte este quadro permitindo aos executivos contarem com meios de coletar, armazenar, transferir e processar dados com maior eficiência, eficácia e rapidez (NAZÁRIO, 2000).

A informação bem utilizada torna-se de essencial importância para a manutenção da competitividade e Fleury; Wanke; Figueiredo (2000) salientam que na logística existem atualmente três razões que justificam a importância de informações precisas e a tempo para sistemas logísticos eficazes: os clientes percebem que informações sobre “status” do pedido, disponibilidade de produtos, programação de entrega e faturas são elementos necessários do serviço total ao cliente; com a meta de redução do estoque total na cadeia de suprimento, os executivos percebem que a informação pode reduzir de forma eficaz as necessidades de estoque e recursos humanos; e a informação aumenta a flexibilidade, permitindo identificar (qual, quanto, como, quando e onde) os recursos que podem ser utilizados para que se obtenha vantagem estratégica.
5.2 Sistemas de informações logísticas

Para Dornier et al. (2000), a demanda por reações rápidas e tempos de entrega curtos, pedem sistemas de informação atuais que considerem os seguintes tópicos: 

· informações que foram geradas e coletadas devem estar disponíveis para serem transmitidas e utilizadas em tempo real;

· deve haver capacidade para o compartilhamento de informações;

· o sistema de informações deve ser flexível, afinal soluções logísticas mudam constantemente e os sistemas de informação devem ser capazes de acomodar essas mudanças instantaneamente.
Dornier et al. (2000, p. 48) acrescenta que esse sistema gerencial deve auxiliar na tomada de decisões, indicando a situação real de fluxo e permitindo que gerentes realizem o diagnóstico da situação, dos problemas, e assim por diante; e que o mesmo deve operar na interface entre os objetivos e as realidades dos fluxos físicos e de informações.

Conforme Nazário (2000) podem-se encontrar quatro diferentes níveis funcionais com relação aos sistemas de informações logísticas: sistema transacional – que é responsável pelo principal processo transacional logístico: o ciclo do pedido; controle gerencial – que permite que se utilizem as informações dos sistemas transacionais e se estabeleçam indicadores financeiros, de produtividade, de qualidade e de serviço ao cliente; apoio à decisão – que auxilia na tomada de decisões, para que essas não sejam baseadas apenas no feeling, o que em muitos casos pode apontar para um resultado distante do ótimo; e planejamento estratégico – que são sistemas que lidam com decisões mais abstratas, menos estruturadas e com foco no longo prazo.

6 Considerações finais

Para que a logística se torne competitiva um elemento chave é o controle do fluxo de informações, que é tão importante quanto o fluxo de materiais, e que com a correta utilização poderá fornecer vantagens estratégicas para a empresa, tanto em termos gerais, como em termos mais específicos, como no caso da logística. 

Para garantir este controle é preciso que, assim como a logística, toda a informação seja integrada, pois deve ser lembrado que atualmente vive-se em um período onde o tempo é o agora e as decisões precisam ser tomadas no momento oportuno, e qualquer deslize ou perda de tempo produzirá, inevitavelmente, ineficiência. Por isso é preciso que a informação esteja disponível em tempo real e que seja capaz de proporcionar velocidade de reação, e uma  forma de alavancar essa integração é através do investimento na gestão estratégica da informação, e mais especificamente, em sistemas de apoio à decisão, já que a complexidade das informações a serem geridas cria uma demanda de tecnologia.
Sendo assim, não há como existir uma logística eficiente sem uma gestão estratégica da informação, pois não há como se tomar decisões baseadas apenas no “feeling”, é preciso que haja também bases coerentes para a tomada de decisão. 
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